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RESUMO 

A evapotranspiração constitui o principal mecanismo de perda de água para a atmosfera, 

influenciando no desenvolvimento das plantas. Diante disso, objetivou-se determinar a 

evapotranspiração dentro e fora de um viveiro de mudas. Para tanto, utilizou-se o método do 

Tanque Classe “A”, visando possibilitar o manejo correto da irrigação e melhor aproveitamento 

da água, no período de janeiro a julho foram realizadas 80 medições de evapotranspiração 

dentro da casa de vegetação e fora dela, com intervalo de tempo entre estas de 48 horas, os 

dados foram tabulados em planilha eletrônica e posteriormente, calculadas as médias diárias, o 

desvio padrão e a máxima taxa de evapotranspiração. No tanque localizado dentro da casa de 

vegetação houve uma média geral de evapotranspiração de 2,26 mm a cada 24 horas e, no 

tanque localizado no lado de fora da casa de vegetação, uma média geral de 4,69 mm para o 

mesmo período. Sendo possível constatar que a diferença de evapotranspiração dentro e fora 

do viveiro foi de 50%. Permitindo concluir que este método auxilia no correto manejo do uso 

da água. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Uso da água.; Irrigação; Tanque Classe “A”. 
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INTRODUÇÃO  

A água é essencial ao metabolismo vegetal, participando da constituição celular e do 

processo de fotossíntese. Contudo, a planta transfere à atmosfera mais de 95% da água retirada 

do solo (Rodrigues et al., 2011). Com isso, o ideal é aliar a produção com a eficiência do uso 

da água, surgindo a necessidade do aprimoramento dos fatores de evapotranspiração, solo e 

clima (Couto, 2015; Santana et al., 2020). A determinação da evapotranspiração possui o mais 

significativo avanço no conhecimento dos aspectos da umidade climática, determinando o 

quanto de água está sendo evaporada para atmosfera (Mather, 1958). Sua estimativa auxilia 

pesquisadores e profissionais na execução de projetos agrícolas e ambientais e, é necessária 

para estudos de balanço hídrico, projetos e manejo de irrigação, modelagem de processos 

climatológicos e planejamento do gerenciamento dos recursos hídricos (Ongarato e Bortolin, 

2021).  

A evapotranspiração representa a chuva teoricamente necessária para não faltar nem 

sobrar água no solo e, é utilizada na determinação do balanço hídrico para a identificação dos 

períodos de excesso ou escassez de água (Camargo; Sentelha, 1999; Barros et al., 2012; Costa, 

Medeiros; Gomes Filho, 2015; França et al., 2021). Além disso, é a segunda variável mais 

importante no ciclo hidrológico depois da precipitação. A evapotranspiração devolve a 

atmosfera 60% de toda água precipitada sobre o solo e sua variação pode influenciar a 

precipitação e a disponibilidade hídrica em rios e lagos (Zeng et al., 2014; Zhang et al., 2016; 

Jin Et Al., 2017; Da Rocha Júnior et al., 2020).  

Entre os métodos existentes para a quantificação da evapotranspiração, o método do 

Tanque Classe “A”, que foi desenvolvido pelo Serviço Meteorológico Norte Americano 

(U.S.W.B.) oferece uma boa estimativa dos efeitos combinados da radiação solar, do vento, da 

temperatura e da umidade relativa do ar (Oliveira et al., 2008). De acordo com Tagliferre et al. 

(2011) e Neves et al. (2022), a quantificação da demanda hídrica com uso do Tanque Classe 

“A” foi planejada para facilitar a obtenção dos valores de evapotranspiração de cultura. E, neste 

contexto, para melhorar a aplicação da lâmina de água necessária ao desenvolvimento das 

mudas, torna-se necessária a determinação da evapotranspiração. Em cultivos protegidos, o 

método do Tanque classe “A” destaca-se como o mais utilizado, devido à sua facilidade de 

operação e baixo custo (Lima Júnior et al., 2010; Valeriano et al., 2018). Diante do exposto, 

este estudo objetiva determinar a evapotranspiração dentro e fora de um viveiro de mudas 

visando possibilitar o manejo correto da irrigação e melhor aproveitamento da água. 
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METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado no campo experimental (Figura 1) do Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL, 

localizado na cidade de Imperatriz -MA, em um viveiro de mudas construído pelos discentes 

do Laboratório de Irrigação, Hidráulica e Hidrologia no qual dispõe de dois Tanques Classe 

“A” completos, onde, um foi instalado em um viveiro de mudas (Figura 2) e o outro fora do 

viveiro (Figura 3). Ambos os tanques possuem um Tanque evaporimétrico, um poço 

tranquilizador e um parafuso micrométrico.  Para a estimativa da Evapotranspiração (ET0), os 

tanques evaporimétricos foram instalados sobre um estrado de madeira, a 15 cm da superfície 

do solo, e mantidos cheios de água até 5 cm da borda superior, tendo o cuidado de não permitir 

que o nível da água baixe mais que 7,5 cm da borda superior, pois a variação do nível da água 

não pode ser maior do que 2,5 cm (Figura 4) (Bernardo et al., 2019). Também foram instalados 

dois pluviômetros ao lado dos respectivos tanques evaporimétricos para quantificação de dados 

de chuva que possam ocorrer durante o período de leitura.  

 

Figura 1 – Campo 

experimental do 

Centro de Ciências 

Agrárias da 

Universidade Estadual 

da Região Tocantina 

do Maranhão 

Figura 2 – Tanque 

Classe A instalado 

dentro do viveiro 

revestido por tela 

sombrite de 50%. 

 

Figura 3 – Tanque 

Classe A instalado 

fora do viveiro. 

 

Figura 4 – Detalhes 

da instalação e 

manutenção da carga 

hidráulica no Tanque 

Classe “A” 

 

    

Fonte: Autor (2022). 

 

As leituras da evaporação dos dois tanques foram realizadas a cada 48 horas e, os valores 

da evaporação calculados pela diferença entre duas leituras consecutivas. Sendo a 

evapotranspiração de referência (ET0) determinada pela Equação1. 

ET0 = Ev *Kp. Eq. 1 

Onde: ETo: evapotranspiração de referência, (mm dia-1); Ev: evaporação do tanque lida 

em mm dia-1 no período desejado; Kp: coeficiente do tanque que corrige a evaporação 

(adimensional), conforme Doorenbos; Kasssam (1979). 
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No período de janeiro a julho foram realizadas 80 medições de evapotranspiração dentro 

da casa de vegetação e fora dela. com intervalo de tempo entre estas de 48 horas. Nos meses de 

janeiro, fevereiro e março ocorreram fortes chuvas na cidade de imperatriz, fazendo com que 

fosse necessário o restabelecimento do volume de água no tanque ao nível de até 5 cm da borda 

superior, conforme recomendado por Bernardo et al. (2019).   

Os dados coletados nos tanques e no pluviômetro no período de 01/janeiro a 20 junho 

de 2023. foram tabulados em planilha eletrônica e posteriormente, calculadas as médias diárias, 

o desvio padrão e a máxima taxa de evapotranspiração. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No tanque localizado dentro da casa de vegetação houve uma média geral de 

evapotranspiração de 2,26 mm a cada 24 horas e, no tanque localizado no lado de fora da casa 

de vegetação, uma média geral de 4,69 mm para o mesmo período. Com isso, para melhor 

avaliar as medidas de evapotranspiração, foram calculadas as médias mensais de cada mês 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Médias mensais de evapotranspiração na casa de vegetação e fora da casa de 

vegetação (fase de rustificação)   
Médias Mensais de Evapotranspiração 

Meses Casa de vegetação Rustificação 

Janeiro/Fevereiro 1,47 mm 3,65 mm 

Março 1,47 mm 3,38 mm 

Abril 1,89 mm 3,75 mm 

Maio 2,77 mm 4,52 mm 

Junho 2,97 mm 6,63 mm 

Julho 2,99 mm 6,22 mm 

Fonte: Autores (2023). 

 

Com relação aos dados apresentados na Tabela 1, constatou-se que, no tanque localizado 

dentro do viveiro de mudas houve uma média geral de evapotranspiração de 2,26 mm a cada 

24 horas e, no tanque localizado no lado de fora do viveiro de mudas, uma média geral de 4,69 

mm para o mesmo período, sendo quase o dobro de perda d’água por evapotranspiração. Nesse 

sentido, considerando que o viveiro de mudas é revestido com tela sombrite de 50%, pode-se 

estimar que o uso desta influência na diminuição da perda de água gerada pelos processos de 

evapotranspiração.   

No final de março os índices pluviométricos começaram a diminuir, tendo-se um 

aumento da temperatura na região. Essa mudança no tempo, foi possível de ser observada, pois 



 

VI Semana Acadêmica de Pesquisa, Inovação e Extensão da UEMASUL 

07 a 09 de novembro de 2023- Imperatriz - MA 
 

 

refletiu no aumento da evapotranspiração diária (Figura 5), caracterizando assim, o fim da 

estação chuvosa e início da estação seca na região da cidade de Imperatriz - MA. Com este 

aumento na taxa gradual de evapotranspiração entre os meses de fevereiro a maio, o sistema de 

irrigação do viveiro teve de ser  adequado para suprir à quantidade necessária de água para o 

desenvolvimento das mudas,  maximizando o uso da água dentro do viveiro. 

 

Figura 5 - Média de evapotranspiração na casa de vegetação (A) e fase rustificação (B). 

 
Fonte: Autores (2023). 

 

Com relação aos resultados apresentados na Figura 3, pode-se inferir que houve um 

aumento na taxa gradual de evapotranspiração entre os meses de fevereiro a maio, tornado 

necessário o uso de um sistema de irrigação no viveiro de mudas visando suprir à quantidade 

necessária de água para o desenvolvimento das mudas instaladas no viveiro de mudas. Além 

disso, esse trabalho reforça a necessidade de ajustar diferentes lâminas de água para fases 

fenológicas das plantas dentro e fora do viveiro de mudas, demonstrando que o monitoramento 

das taxas de evapotranspiração são importantes pois possibilitam o manejo correto do uso da 

água e, auxiliam na tomada de decisão por parte dos pesquisadores sobre a necessidade de 

suplementação ou retirada de água de seus experimentos. Entre janeiro e julho de 2023, foi 

possível observar que os valores máximos de evapotranspiração medidos no Tanque Classe “A” 

em ambos os locais de coleta, foram superiores aos valores médios mensais, conforme exposto 

na Figura 6.  

 

Figura 6 – Máximas de evapotranspiração. 

 
Fonte: Autores (2023).  

A B 
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Os dados máximos de evapotranspiração apresentados na Figura 6, podem estar 

relacionado picos de temperatura decorrente no inverno seco ou, aos eventos externos de 

ocorrência de queimadas próximos da área do estudo onde os valores máximos de 

evapotranspiração foram observados no tanque instalado fora do viveiro de mudas, sendo este 

o mais suscetível a essas intemperes.  

Sendo possível notar ainda que a diferença da evapotranspiração no viveiro de mudas e 

fora dela ultrapassou os 50% entre os meses de janeiro até abril. E, nos meses de junho e julho 

essa diferença ultrapassou os 60%, como se observa na Figura 5.  

 

Figura 7 - Comparação da evapotranspiração da casa de vegetação e a fase rustificação. 

 

 

 

 

 

 

Fonte:Autores (2023). 

 

Com isso, verifica-se a importância da medição das taxas de evapotranspiração dentro 

e fora do viveiro de mudas para maximizar e otimizar o uso da água, visando atender ao 

Objetivo do Desenvolvimento Sustentável (ODS -12) que preconiza a produção e consumo 

sustentável, a fim de auxiliar no manejo correto da irrigação tornando mais econômico possível.   

  

CONCLUSÕES 

Conclui-se que o método do Tanque Classe “A”, permite uma boa estimativa da 

evapotranspiração dentro e fora da casa de vegetação, maximizando o correto uso da água em 

atendimento ao disposto na ODS 12. 
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